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Incalculável é o número de vítimas dos preconceitos.

Essa prevenção maldosa sob todos os aspectos é viciosa.

Entender que só nós possuímos o direito sobre as coisas, sobre a forma certa de entender, é julgar-se “dono da verdade”.

Essa precipitação de julgamento, de negação de raciocinar sobre a justiça das coisas, de segregar e perseguir pessoas é um sério defeito.

É da natureza do preconceituoso a negação do raciocínio, do entendimento, da reflexão.

Preconceito é uma prova incontestável de ignorância, um pré-julgamento de fatos sem submetê-los ao crivo da razão.

Como muitas das formas de entender nós as possuímos por herança de educação, derivadas de modelos que nos foram legados e que nos negamos a indagar se são ou não verdadeiros, em geral sempre algum preconceito temos instalado em nossa mente.

É útil, pois, um auto-exame sobre a questão, de modo a nos perguntar porque não gostamos de determinadas coisas, procurando conhecer-nos, especialmente naquilo que nos distancia de pessoas, idéias e coisas.

Buscar a verdade, a realidade de nosso “eu”, é facilitar nosso entendimento sobre tudo, e, especialmente nos habilitarmos a banir preconceitos.

Não são poucas as “mentiras” que descobrimos raciocinando e que estavam aninhadas em nossa mente, em razão de nosso comodismo em não analisá-las.

Erros coletivos tornaram-se tradicionais, criando sérios preconceitos.

Assim, por exemplo, muitos foram os séculos que a humanidade passou marginalizando social e culturalmente a mulher, como se esta fosse incapaz para muitas coisas.

Ipázia, de Alexandria, no Egito, filha de Teon, um homem de ciência, que viveu nos fins do século IV e início do V, da era cristã, foi uma célebre vítima do preconceito. 

Dedicou-se ela a aprimorar os temas matemáticos de Euclides e os astronômicos de Ptolomeu, tornando-se uma estudiosa de renome.

Notabilizou-se em filosofia, especialmente na grega e destacou-se por sua atuação intelectual.

Isso foi o bastante para irritar os fanáticos que a assassinaram no ano 415.

Três preconceitos levaram os criminosos a tirar a vida da intelectual: o do paganismo, o do temor da ciência, o da mulher como destaque social.

A vida dessa ilustre personagem só começou a ser escrita vinte anos após o assassinato, mas, seus biógrafos destacaram que foi uma vítima do convencionalismo.

A intolerância para com a evidência de uma mulher foi a que levou ao ato bárbaro.

O exemplo referido, todavia, é apenas um dos ângulos da questão.

Em realidade muitas são as formas que tal vício evidencia.

Raças que se dizem superiores, intelectuais que se dizem sábios, políticos fanáticos, em suma, muitos são os que ainda enlameiam suas almas com os defeitos dos preconceitos...

